
 

PLANO DE TRABALHO EDITAL Nº 02/2024 SEMAS/CMDCA-RP 

1. Identificação do Projeto: 

1.1.OSC Proponente: Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região - ADEVIRP 

1.2. Endereço: Avenida Leais Paulista, 706 – Jardim Irajá CEP 14020-650 

1.3. Data da Constituição: 27/03/1998 1.4. Telefone: 16 3913-1900 

1.5. CNPJ: 02.500.153.0001-23 1.6. E-mail: servicosocial2@adevirp.com.br/ servicosocial@adevirp.com.br/ 

servicosocial1@adevirp.com.br 

1.7. Site: www.adevirp.com.br 

1.8. Nome do Responsável Legal: Marlene Taveira Cintra 

1.9. RG: 11.348.380-6/ SP 

1.10. CPF: 982.701.768-34 

1.11. Endereço Residencial: Rua Garibaldi, 580 apto 3 - Centro 

1.12. Telefone Pessoal: 16 98114-2806 

1.13. E-mail Pessoal: diretoria@adevirp.com.br     

 

1.14. Responsável Técnico pelo Projeto: Nathalia Borges Segura Rodrigues Lopes 

1.15. Cargo: Assistente Social 1.15. Cargo: Assistente Social 

1.17. E-mail: servicosocial2@adevirp.com.br 

 

about:blank
about:blank
mailto:diretoria@adevirp.com.br
mailto:servicosocial2@adevirp.com.br


 

2 - Apresentação da Organização 

2.1. Histórico da Organização: - Com apresentação de dados e informações relevantes sobre a área de atuação: 

A Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região foi fundada em 27 de março de 1998 com o apoio da Escola Estadual Prof. Cid de Oliveira Leite com o 

intuito de proporcionar acesso à educação para pessoas com cegueira e visão subnormal. Oferecido de forma gratuita, o atendimento cresceu e atualmente trabalha a 

partir da intersetorialidade das políticas públicas e integração com os demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos tendo como missão a contribuição para o 

desenvolvimento humano e a inclusão social e educacional de pessoas com deficiência visual (cegas ou com baixa visão) com ações, recursos e serviços que visam 

melhorar a qualidade de vida e a convivência sociofamiliar, sempre em parceria com as famílias, rede de educação, rede de proteção social e comunidade em geral A 

Instituição possui os certificados de Utilidades Pública Municipal, Estadual e Federal, registro no CEBAS, CMAS, CMDCA, Setor de Entidades do Município, 

CNES e CMI.  

O serviço de assistência social desenvolvido está pautado na Política Nacional de Assistência Social - PNAS, Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS, Tipificação  



 

 

Nacional dos Serviços Socioassistenciais, Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social - NOB/SUAS e demais legislações que regem 

está política.  É classificado como de Proteção Social de Média Complexidade (Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosos 

(as) e suas Famílias e tem por finalidade ‘’diminuir a exclusão social tanto do dependente quanto do cuidador, a sobrecarga decorrente da situação de 

dependência/prestação de cuidados prolongados, bem como a interrupção e superação das violações de direitos que fragilizam a autonomia e 

intensificam o grau de dependência da pessoa com deficiência.’’ (Conselho Nacional de Assistência Social. Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais (Resolução n. 109, de 11 de novembro de 2009). Brasília: MDS, 2009b.). Dentro da Insituição é promovido através ações continuadas 

em atendimentos doServiço Social, Psicologia, Terapia Ocupacional, Orientação e Mobilidade, Informática e nova tecnologias e projetos como oficina de 

música, treino de Goalball e programa de radio – fm.   

A  área da educação contempla atualmente o serviço de “Atendimento Educacional Especializado – AEE” inserido pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB, nº9.394, de 20 de dezembro de 1996) e, em consonância com a Política Nacional de Educação Inclusiva. Esta política define a 

oferta do atendimento que tem como função identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a 

plena participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas. Diante disso, a ADEVIRP proporciona esta inclusão no contraturno do usuário 

(a) que frequenta o ensino regular através do ensino do Sistema Braille, Soroban (calculadora para deficiente visual) e garantindo o acesso a escrita/ 

leitura ampliada por escrita ampliada. Oferece material didático, projeto pedagógico, tecnologia assistiva (softwares adaptados de ampliação de tela, 

leitor de tela, lupas eletrônicas, teclados com letras ampliadas, máquina, impressora e linha Braille), além de também ser acessiva de forma 

arquitetônica. Vale ressaltar que os recursos são importantes para potencialidade do acesso ao ensino de qualidade para possibilitar o desenvolvimento 

de suas habilidades de forma global.  

Atualmente são atendidos em media 250 usuários e suas famílias, variando a política de acordo com os critérios e demandas identificadas, 

proporcionando autonomia e indenpendência atravé de habilitação e reabilitação do deficiente visual.  

Além disso, proporcionamos atividades esportivas visando complementar a educação inclusiva através do aprimoramento de habilidades como 

coordenação motora, domínio da sua estrutura corporal, desenvolvimento de autoconfiança, independência e trabalho em equipe. A principal atividade 

da Insituição no esporte é o Goalball (desporto coletivo com bola, praticado por atletas que possuem deficiência visual), que perpassa desde o 

reconhecimento da quadra e bola, orientação na quadra, aprimoramento de habilidades físicas, desenvolvimento na prática do esporte e programa de 

treinamento para participação em competições regionais, nacionais e internacionais, descobrindo novos talentos e fomando atletas. 

 



 

Ademais, oportunizamos a prática do jogo de xadrez, incentivando hábito saudável da utilização da sua capacidade de raciocínio, percepção tátil, 

espacial, concentração e memorização. Aulas de instrumentos musicais e cantos estimulando a sensibilidade auditiva que é uma importante ferramenta 

no desenvolvimento cognitivo dos deficientes visuais. Capacitação profissional em oficina de locução/ interpretação com a adaptação do estúdio, 

ampliando as possibilidades de ingresso e permanência no mercado de trabalho, como forma de inclusão dos deficientes visuais no uso de novas 

tecnologias e o acesso a cultura através de maior acervo de obras em áudio e aulas de informática enquanto ferramenta de conhecimento, ampliação 

das condições educacional e também promovedor da inserção desses educandos no mercado de trabalho. Por fim a Adevirp forma professores, 

educadores e profissionais capacitados para a garantia de uma educação de qualidade, adaptação de materiais pedagógicos, tecnologia assistiva, 

transcritores e revisores Braille. 

O compromisso da ADEVIRP é defesa dos direitos das pessoas com deficiência visual, priorizando sempre a inclusão educacional e social de forma a efetivar e a 

participação ativa de pessoas com deficiência visual na elaboração/ desenvolvimento/ avaliação das políticas públicas. 

2.2. Finalidade Estatutária: 

ARTIGO 5º - A ADEVIRP, observado o princípio da universalidade e de acordo com a Lei 13.204, de 14/12/2015 tem objetivos voltados à promoção de 

atividades e finalidades de relevância pública e social, visando: 

 

I - Facilitar a inclusão social de pessoas com deficiência visual: crianças, adolescentes, adultos e idosos, respeitando as necessidades individuais e sociais, 

por meio de produtos e serviços especializados que proporcionem: 

II – Habilitação e reabilitação de modo a promover sua inclusão à vida comunitária, ofertando seus serviços em no mínimo 60 % (sessenta por cento) ao 

Sistema Único de Assistência Social – SUAS; 

III - Nos programas e serviços de habilitação e de reabilitação para a pessoa com deficiência, serão garantidos:  

a) - organização, serviços, métodos, técnicas e recursos para atender às características de cada pessoa com deficiência;  

b) - acessibilidade em todos os ambientes e serviços; 

c) - tecnologia assistiva, tecnologia de reabilitação, materiais e equipamentos adequados e apoio técnico profissional, de acordo com as especificidades 

de cada pessoa com deficiência; 



 

d) - capacitação continuada de todos os profissionais que participem dos programas e serviços. 

IV- Promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência visual, em seus ciclos de vida: crianças, adolescentes, adultos e idosos, 

buscando 

lhes assegurar o pleno exercício da cidadania; 

V - Os serviços, os programas, os projetos e os benefícios no âmbito da política pública de assistência social à pessoa com deficiência visual, crianças, 

adolescentes, adultos, idosos e sua família têm como objetivo a garantia da segurança de renda, da acolhida, da habilitação e da reabilitação, do 

desenvolvimento da autonomia e da convivência familiar e comunitária, para a promoção do acesso a direitos e da plena participação social. 

VI – Oferecer acesso à cultura e informação por meio de edição, produção e empréstimo de livros braille, livros falados e outras modalidades de 

publicações acessíveis; 

VII – Planejamento e execução de projetos, programas, ações e serviços socioassistenciais;  

VIII – Capacitação e demais atividades que promovam a inclusão ao mercado de trabalho;  

IX- Prestar serviço de educação especial ás pessoas com deficiência visual;  

X- Oferecer serviço na área da saúde, desde a prevenção, visando assegurar uma melhor qualidade de vida para as pessoas com deficiência visual; 

XI - Oferecer atividades esportivas, educacionais, culturais, artísticas e de lazer; 

XII – Assessoria e Consultoria especializada a governos, entidades sociais, instituições educacionais, empresas e quaisquer outras organizações 

envolvidas com o processo de inclusão social; 

XIII– Produção de materiais especiais e equipamentos para uso dos deficientes visuais; 

IVX – Pesquisa e prevenção da cegueira; 

XV – Desenvolvimento de novos produtos e serviços;  

XVI– Quaisquer outras atividades que sejam consideradas úteis ao atendimento a pessoas com deficiência visual. 

 



 

Parágrafo Único – A ADEVIRP obrigatoriamente terá um CENTRO DE EDUCAÇÃO E REABILITAÇÃO, a fim de atender o que preceitua os incisos de I a IX, 

deste artigo. 

3. Apresentação da Proposta: 

3.1. Título do Projeto: 

Proteção Social de Média Complexidade para Pessoas com Deficiência e seus familiares 

3.2. Solicitação: 

( ) Prioridade (Liberação Geral de 

Recursos)  

( X) Sensibilização (Liberação Especial) 

( X) Certificado de Autorização para Captação de Recursos Financeiros 

3.3. Eixo Temático: Eixo II Pessoa com Deficiência                                   Prioridade: - 

3.4. Valor da Proposta (Referente ao Edital):  

3.5. Valor da Proposta (Referente ao saldo sensibilizado): 

R$ 163.323,92 

3.6. Valor Total do Serviço para Certificado de Captação: 

R$ 2.063,594,5 

4. Apresentação do Projeto/Atividade: 



 

4.1. Descrição da Realidade – Indicação do local de desenvolvimento das atividades, (incidência do perfil da área de abrangência territorial e 

indicadores socioeconômicos), identificando qual o impacto social, as ações executadas em prol de seus usuários e/ou comunidade e quais os resultados 

esperados a curto, médio e longo prazo e quais os benefícios trarão para o público alvo. 

O projeto será executado no município de Ribeirão Preto, no bairro Jardim Irajá, região central. A Instituição executa o Serviço Socioassistencial de 

Proteção Social Especial de Média Complexidade, para pessoas com deficiência visual e sua família abrangendo não somente a cidade de Ribeirão Preto, 

como também engloba os 34 municípios ao seu redor. Juntos, estes municípios somam 1, 68 milhão de habitantes, de acordo com estimativa da 

Fundação Seade em 2021. Nesta região a ADEVIRP é referência no atendimento especializado à pessoa com deficiência visual promoveno ações que 

rompem com barreriras arquitetônicas e atitudinais e luta pela dignidade da pessoa humana e pela efetivação dos direitos como prevê a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência Lei 13.146 /2015). 

O projeto visa à conquista da autonomia da criança e adolescente com deficiência visual e também a superação dos impactos e dos prejuízos 

decorrentes da limitação visual e dos estigmas socialmente concebidos a esta deficiência. De acordo com Amaralian (2009) ‘’a autonomia é um processo 

individual para 

qualquer ser humano, no entanto para a pessoa que não enxerga, essa autonomia passa a ser a única forma de conduzir sua vida pessoal e social, pois o 

homem é um sujeito que necessita de relações, e, de acordo com a teoria de amadurecimento de Winnicot, constrói sua identidade por meio de 

relações com o outro’’.   Por isso, as atividades foram desenvolvidas visando à construção da capacidade de tomada de decisões através do convívio 

social durante a habilitação/reabilitação que oportuniza similaridades aos históricos de vidas das diferentes pessoas atendidas. Assim as atividades que 

visam à autonomia e a independência foram desenvolvidas para a inclusão criança e adolescente de acordo com as necessidades de cada um, levando 

em consideração as dificuldades encontradas nas atividades de vivências e participação social. 

De acordo com a pesquisa realizada dentro da instituição, as famílias atendidas em sua maioria possuem baixa escolaridade, são beneficiadas com 

benefício de transferência de renda e não possuem convênio médico. Diante disso, buscamos oferecer mecanismos para as crianças e adolescentes com 

deficiência visual enfrentarem as diversas barreiras para desempenharem os mais diferentes papéis na sociedade em todos os âmbitos sociais. Isto é 

organizado por meio dos atendimentos técnicos, contato com a rede de serviços socioasssitênciais e com as políticas setoriais dos municípios, eventos, 

visitas, campanhas, grupos de apoio e orientação, atividades esportivas, educacionais, culturais e artísticas.  

4.2. Justificativa – Justificar a pertinência e necessidade do projeto, apresentando dados estatísticos e sociais que apontem a necessidade da 

intervenção 



 

 proposta e indicar qual prioridade está contemplada na proposta. 

Com o advento da Lei Brasileira de Inclusão - nº 13.146, de 6 de Julho de 2015, a pessoa com deficiência visual passa a ser amparada pelo Estado nos 

seus direitos, mas até que esses sejam alcançados, nesta conjuntura a criança e o adolescente e sua família ainda precisam enfrentar diversos obstáculos 

que são impostos pela sociedade e pela cultura a que pertencem.  

Segundo dados do World Report on Disability 2010 e do Vision 2020, a cada 5 segundos, 1 pessoa se torna cega no mundo. Além disso, do total de casos 

de cegueira, 90% ocorrem nos países emergentes e subdesenvolvidos. Estima-se que, até 2020, o número de pessoas com deficiência visual poderá 

dobrar no mundo. Porém, a Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta que, se houvesse um número maior de ações efetivas de prevenção e/ou 

tratamento, 80% dos casos de cegueira poderiam ser evitados. Ainda segundo a OMS, cerca de 36 milhões de pessoas no mundo são cegas e outras 217 

milhões tem baixa visão. Glaucoma, retinopatia diabética, atrofia do nervo óptico, retinose pigmentar e degeneração macular relacionada à idade 

(DMRI) são as principais causas da cegueira na população adulta. Entre as crianças, as principais causas são glaucoma congênito, retinopatia da 

prematuridade, catarata congênita e toxoplasmose ocular congênita. É importante ressaltar que se houver a perda visual, o tratamento precoce, 

atendimento educacional adequado, programas e serviços especializados levam a uma vida independente e produtiva. 

Ainda de acordo com a mesma lei citada acima, em seu o Art. 14 declara que o processo de habilitação e de reabilitação é um direito da pessoa com 

deficiência, onde compreende no parágrafo único, que o mesmo tem por objetivo o desenvolvimento de potencialidades, talentos, habilidades e 

aptidões físicas, cognitivas, sensoriais, psicossociais, atitudinais, profissionais e artísticas que contribuam para a conquista da autonomia da pessoa com 

deficiência e de sua participação social em igualdade de condições e oportunidades com as demais pessoas. Por isso, o trabalho oferecido na entidade 

busca a participação da família nesse processo e a sua importância na constituição do sujeito, pois para haver inclusão é necessário que o indivíduo seja 

aceito na sua singularidade e que a família, a escola, o trabalho e a comunidade em geral busquem promover a equiparação de oportunidades, a 

autonomia e acessibilidade para esse segmento da população. 

O presente projeto pretende-se, ampliar as possibilidades de vivências sociais de crianças e adolescentes com deficiência visual (tanto exploração, 

quanto participação), pois, de acordo com os dados apresentado e através dos encaminhamentos feitos pela saúde, educação e assitência social e 

entrevista de acolhimento realizado na instituição, é evidente o quão limitado é o ciclo social e as oportunidades de vivências externas.  

Com o desenvolvimento das atividades expostas nesta porposta, será possível aperfeiçoar as habilidades, conhecimentos e capacidades, tais como: 

autonomia, independência, criatividade, iniciativa, autoestima, consciência crítica sobre si e o mundo. Quando a criança e o adolescente são capazes de 

 



 

 enfrentar com sucesso os desafios do meio, há um aumento na habilidade do cérebro em organizar sensações para produzir complexas respostas 

adaptativas, como a percepção das sensações do corpo que permitirá a criança se mover livre e efetivamente, sem associações afetivas negativas 

durante sua interação com o meio.  

Essa proposta pretende romper com o círculo de convivência limitado, o qual a maioria das pessoas com deficiência visual possui, pelo fato de 

permanecerem na maioria das vezes na presença de familiares e alguns amigos, o que se justifica pelo fato de não possuírem autonomia suficiente para 

explorar ambientes variados, dependendo sempre de auxílio. Mas também em razão de poucos ambientes estarem adaptados para receber pessoas 

com deficiência visual. 

Dessa forma, acredita-se na importância desse projeto que de acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência determina romper com 

as barreiras de atitude que limite ou impeça a participação social, bem como oferecer o exercício de seus direitos à acessibilidade, à liberdade de 

movimento e de expressão, à circulação com segurança, dentre outros. É de extrema importância possibilitar vivências de formas específicas em 

ambientes variados como restaurantes, supermercados, lojas, shopping, e outros, uma vez que é necessário que a criança e ao aodlescente com 

deficiência faça- se presente na sociedade para que essa aprenda incluí-las de forma global e efetiva, despertando em ambos os lados (sociedade e 

deficientes) o sentimento de “pertencimento”, buscando o direito de igualdade. 

A realização das atividades externas para o deficiente além de proporcionar a alegria, o alívio de stress, "o fugir da rotina" e o prazer, é um importante 

elemento no processo de reabilitação. Assim para Melo e López (2002) isso permite a superação de limites; melhora da autoestima, autovalorização e 

autoimagem; favorece a integração social do indivíduo; aumenta a independência e autonomia; descoberta e valorização das suas possibilidades,  

potencialidades; propicia vivência de situações de sucesso e superação de situações de frustrações; estimula o desenvolvimento de habilidades motoras 

e funcionais para melhor realização das atividades de vida diária; e auxilia na manutenção e promoção da saúde. 

Nas atividades de intervenção será necessária a participação de todos os envolvidos, principalmente o público alvo e seus familiares, pois as escolhas 

das atividades devem ser em conjunto com os participantes, seguindo critérios de necessidade, interesse, disponibilidade de materiais e de condições 

pessoais. Nesta mesma perspectiva de contribuir na prática do cotidiano vivido pelas pessoas com deficiência visual, possibilita-se a reflexão que “a 

maneira de vivenciar cada atividade está relacionada com a idade, condições de desenvolvimento e interesse de cada um, as intervenções precisam 

fazer parte do contexto de vida” (MONTILHA E ARRUDA, 2007, p.125).  

Para Santos (1987), acessibilidade só é garantida quando há cidadania, o que pressupõe que os direitos essenciais à vida humana sejam respeitados, 

como o direito à cultura, à economia, ao território, à política, ao lazer, à informação, à saúde e educação, ou seja, a todos os bens e serviços que tornem 



 

a vida das pessoas mais dignas.   

Diante do exposto, enfatizamos a importância da inclusão e encontramos nessa perspectiva ações que se dão com e para as pessoas com deficiência, 

em prol do desenvolvimento e estímulo da sua autonomia. Antes de enxergar a particularidade da deficiência, é importante reconhecer os sujeitos 

como pessoas, capazes de se desenvolverem de forma autônoma e independentes.  

A proposta apresentada está de acordo com o Eixo II e do Art. 36 – I já que visa desenvolver ações específicas e especializadas em rede, com capacidade 

de articulação comunitária, voltada para 30 crianças e adolescentes com deficiência e seus familiares. 

4.3. Objeto: - Descrever de forma clara o OBJETO que está sendo solicitado no projeto. 

Desenvolver ações específicas e especializadas em rede, e com capacidade de articulação comunitária a crianças e/ou adolescentes com deficiência e sua 

família. Atendimento a pessoas com deficiência abrangem propostas de ações específicas e especializadas em rede, e com capacidade de articulação 

comunitária com no mínimo 20 (vinte) crianças e/ou adolescentes com deficiência e sua família, nos (05) cinco dias da semana pelo período mínimo de 

12 (doze) meses. 

5. Processo de Monitoramento e Avaliação: 

Apresentar o objetivo geral, os objetivos específicos e a partir deles os indicadores quantitativos e/ou qualitativos, atividades e metas definidas, bem 

como os meios de verificação a serem utilizados e a periodicidade de avaliação, levando em consideração a análise do território e da política local. 

Definir os resultados quantitativos e qualitativos a serem atingidos (a partir da descrição pormenorizada das metas quantitativas e mensuráveis a serem 

atingidas e das atividades a serem executadas, esclarecer com precisão e detalhamento aquilo que se pretende realizar ou obter). 

O monitoramento será feito pelo Serviço social que será responsável pela equipe. Acontecerá ao mínimo uma reunião semanal para alinhamento com a 

equipe responsável, para discutição e avaliação qualitativa do serviço oferecido, além dos relatórios mensais de evolução dos grupos. A partir destes 

instrumentos, é possível analisar de forma efetiva se o projeto está seguindo as atividades planejadas dentro do cronograma estipulado e o controle de 

qualidade do serviço. Além disso, no início de cada semestre será revista se as metas e indicadores estão sendo atingidos de maneira a seguir com o 

plano de trabalho estipulado previamente.Ao final do ano, a instituição também promove uma pesquisa de satisfação por meio de formulário online 

para identificação de melhorias e riscos apresentados, contribuindo com todas as partes interessadas. 

5.1. Objetivo Geral: informar claramente o objetivo macro, a transformação almejada e o que se pretende alcançar a longo prazo com a execução do 



 

 

 

Projeto. 

Proporcionar o Serviço de Proteção Social Especial de Média Complexidade para Crianças e Adolescentes com Deficiência Visual e suas Famílias, bem 

como a garantia de direitos, o desenvolvimento de mecanismos para inclusão social, a equiparação de oportunidades, participação e o desenvolvimento 

da 

autonomia das pessoas com deficiência visual. 

5.2 Tabela de Monitoramento e Avaliação: OBS: Manter a numeração dos objetivos e numerar os demais, caso necessário. 

Objetivos Específicos 

(correspondem aos resultados concretos que 

o projeto pretende alcançar e contribuem 

para o alcance do objetivo geral) 

Atividade

s 

(ação que 

será 

realizada 

para 

alcançar o 

objetivo) 

 Metas  

(o que se pretende 

alcançar 

quantitativamente 

e em quanto tempo 

– definir uma meta 

para cada  atividade 

proposta) 

Indicadores 

(o que indica que 

sua meta está 

sendo alcançada -  

permitirá aferir 

cada meta) 

Meios de 

Verificação 

(documentos e 

registros que 

permitirão 

verificar o 

cumprimento 

da meta) 

Periodicidade 

de 

Avaliação 

(a cada 

quanto tempo 

ocorrerá a 

avalição da 

meta 

proposta e 

deve ter 

relação com a 

periodicidade 

do alcance da 

meta) 

Resultados 

Esperados 

(de acordo 

com o objetivo 

proposto o 

que espera 

como 

resultado das 

atividades 

propostas) 



 

 

1. Desenvolver atividades de vida diária e prática, 

visando à autonomia. 

1. 

Orientação 

e 

Mobilidade: 

Desenvolve 

a 

orientação 

que é a 

capacidade 

de perceber 

o ambiente 

e 

mobilidade 

para se 

locomover 

com 

independên

cia, 

eficiência e 

segurança 

em diversos 

tipos de 

solo/ambie

nte. 

2. Atividade 

da Vida 

1. Ofertar 04 

atendimentos 

mensais para 50% 

dos usuários. 

 

 

 

 

 

 

 

2. Promover o 

desenvolvimento 

de 02 habilidades 

de atividades de 

vida pratica e diária 

(cozinhar, lavar 

louça/ roupa, 

arrumar a cama, 

varrer, passar 

roupas, manipular 

objetos, sentar, 

1. Número de 

atendimentos 

mensais e índice 

de usuários 

atendidos no mês. 

 

 

 

 

 

2. Número de 

habilidades 

desenvolvidas nos 

quinze usuários 

em três meses. 

 

1. Lista de 

frequência, fotos 

e relatórios de 

evolução. 

 

 

 

 

 

2. Lista de 

frequência, 

fotos e 

relatórios de 

evolução. 

1. Mensal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Mensal 

1. Hablidade 

de se 

locomover 

sem o uxílio de 

terceiros em 

ebientes 

externos e 

internos com 

segurança 

. 

 

2. A autonomia 

e 

independência 

dos usuários, 

aquisição de 

habilidades 

relacionadas a 

vivencia de 

uma casa e 

cozinha. 



 

 

Diária e  

Prática 
dentre outras.) em 

15 usuários durante 

3 meses de 

atendimentos 

2. Garantir acesso às demais políticas setoriais, 

para a inclusão social. 

1. Oficina 

Musical 

 

 

 

 

 

 

2. Oficina 

de 

Alfabetizaçã

o pelo 

Sistema 

Braille e/ou 

escrita 

ampliada e 

oficina de 

informática 

1. Ofertar 02 

atendimentos 

semanais no 

contraturno do 

ensino regular para 

60% usuários. 

 

 

 

2. Ofertar 2 

atendimentos na 

oficina de Braille 

semanal e 01 

atendimento na 

oficina de 

informática 

semanal para 60% 

dos usuários. 

1. Número de 

atendimentos e 

índice de usuários 

atendidos 

semanalmente. 

 

 

 

 

2. Número de 

atendimentos e 

índice de usuários 

atendidos 

semanalmente. 

1. Lista de 

presença dos 

usuários 

inseridos na 

oficina musical e 

relatório de 

evolução. 

 

 

 

2. Lista de 

presença dos 

usuários na 

alfabetização 

pelo sistema 

Braille e escrita 

ampliada. 

Incluídos com 

tecnologia 

assistiva na 

1. Mensal 

 

 

 

 

 

 

 

2. Mensal 

1. Ampliar o 

acesso a lazer, 

cultura.  

Ampliar o 

aspecto 

cognitivo e 

social. 

 

  

 

2. Ampliar o 

conhecimento 

e desenvolver 

a alfabetização 

e a leitura. 



 

 

informática 

3. Trabalhar o fortalecimento de vínculos.   1. Grupos 

temáticos, 

informativo

s e 

integração. 

 

 

1. Oferta 01 grupo 

temático semanal 

com a participação 

de 50% das famílias 

nos grupos. 

 

 

1. Número de 

grupos  e índice 

de participação 

dos familiares 

semanalmente. 

 

 

1. Lista de 

presença da 

participação nos 

grupos palestras 

informativa 

 

 

 

 

 

 

1. Mensal 

 

 

1. Assegurar 

espaços de 

referência para 

o convívio 

grupal, 

comunitário e 

social e o 

desenvolvimen

to das relações 

de afetividade, 

solidariedade e 

respeito 

mútuo. 

4. Garantir o acesso a benefícios, programa de 

transferência de renda e outros serviços 

socioassistenciais, das demais políticas públicas 

setoriais e do Sistema de Garantia de Direitos. 

1. 

Orientações

, articulação 

e 

encaminha

mentos. 

1. Viabilizar 100% 

de 

encaminhamento 

para o acesso a 

benefícios e 

serviços 

socioassistenciais e 

demais politicas 

publicas conforme 

apresentarem 

1. Índice de 

encaminhamentos 

realizados no mês. 

1. 

Encaminhament

os e contatos via 

telefone. 

1. Mensal  1. Aquisição de 

Direitos 



 

 

demanda no mês.  

 

6. Detalhamento do Projeto/Atividade 

6.1. Metodologia: - Descrever o método aplicado e a dinâmica do trabalho, incluindo as estratégias e os procedimentos detalhados para o 

desenvolvimento projeto e a maneira pela qual os objetivos serão alcançados. 

Os procedimentos metodológicos na realização do programa ação estão embasados teoricamente nas legislações que abordam o tema da pessoa com 

deficiência e na criança e no adolescente, visando oferecer atividades que se fundamentam no respeito à heterogeneidade, potencialidades, autonomia, 

inclusão educacional e social. Os usuários atendidos na instituição veem encaminhados pela rede de serviços locais de diversas áreas, saúde, educação, 

assistência social, poder judiciário, dentre outros. No primeiro momento é realizado atendimento com equipe multidisciplinar, acolhida; escuta; estudo 

social; diagnóstico socioeconômico; avaliação das necessidades de acordo com a deficiência visual e encaminhamento do usuário para as atividades 

pertinentes a habilitação e/ou reabilitação na instituição, orientação e encaminhamentos para as políticas públicas da rede de serviços de acordo com a 

necessidade. 

As atividades oferecidas nesse programa visam percursos metodológicos, de modo a garantir aquisições progressivas aos usuários, de acordo com o seu 

ciclo de vida, com o envolvimento das famílias na construção e reconstrução de suas histórias e vivências individuais e coletivas, de modo a ampliar 

trocas culturais e de vivências, desenvolver o sentimento de pertença e de identidade, fortalecer vínculos familiares e incentivar a socialização e a 

convivência comunitária. 

Como método de avaliação utiliza-se do plano individual e/ou familiar de atendimento; informação, participação dos usuários, comunicação e defesa de 

direitos; acesso à documentação pessoal; mobilização para o exercício da cidadania para o controle social dos usuários; trabalho interdisciplinar; 

elaboração de relatórios e/ou prontuários; estímulo ao convívio familiar, grupal e social; mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de 

apoio.  



 

 

Desenvolvimento de trabalho de mobilização familiar através de oficinas objetivando um conhecimento da situação real, possibilidade de vivenciar a 

cooperação, serviço de proteção social especial e fortalecimentos dos vínculos, o que torna um caminho para a defesa e conquista de direitos frente à 

questão da deficiência visual.  

O modelo teórico de trabalho fundamenta-se no respeito à heterogeneidade, potencialidades, valores, crenças e identidades das famílias. O serviço 

articula-se com as atividades e atenções prestadas às famílias nos demais serviços socioassistenciais, nas diversas políticas públicas e com os demais 

órgãos do Sistema de Garantia de Direitos. Visa garantir atendimento imediato e providências necessárias para a inclusão da pessoa com deficiência 

visual e sua família nas atividades oferecidas, de forma a qualificar a intervenção e restaurar o direito.  

A equipe interdisciplinar realiza o monitoramento e avaliação momento que será detectado se as atividades do programa foram capazes de gerar as 

mudanças propostas, por meio da avaliação dos impactos decorrentes nos grupos dos usuários e se os objetivos e metas foram alcançados. Nota-se o 

quão importante é atingir o resultado do objetivo final, juntamente com a participação dos usuários e seus responsáveis por meio de monitoramento e 

avalição do Plano de Atendimento Individual, elaborado em conjunto entre equipe técnica e família, no qual serão estabelecidas garantias, deveres, 

rotinas e resultados a serem alcançados individual e coletivamente com a oferta do serviço. Por meio desse instrumento o profissional avalia as 

habilidades adquiridas conforme o que foi estabelecido dentro do período de um ano, avaliando o desenvolvimento da criança ou adolescentes, 

comparando ela com ela mesma. Sendo assim, em a avaliação realizada com crianças e adolescentes se baseia nas habilidades adquiridas em 

conformidade com o PIA que ao final de cada semestre é revisto e passado aos responsáveis para que possam acompanhar a evolução e avaliar os 

objetivos finais. 

Essa abordagem oferece dados para a continuidade e/ou mudanças e quais métodos poderão ser utilizados para melhor atender o público alvo, a 

comunidade, o ambiente e as infraestruturas (acessibilidade) sofrerão em decorrência do programa, dentre outras. 

O serviço prestado ocorre de segunda a sexta-feira, das 07:30 às 17:00, dividido em dois turnos. Está incluso a oferta de café da manhã, almoço e lanche 

da tarde que tem cardápio desenvolvido por nutricionista, com foco em uma alimentação saudável e balanceada. As refeições também são feitas na 

Instituição por cozinheira e auxiliar.  



 

 

6.2 Tabela de Atividades - Descrever as atividades e como elas serão realizadas. 

 

 Atividades 

(nomear as atividades da mesma forma 

que foram escritas na tabela 5.2) 

Procedimento Metodológico 

(Deve descrever como cada atividade será realizada, 

incluindo detalhes sobre a execução) 

Responsável 

(qual/is os profissionais 

responsável/is por cada 

atividade) 

Periodicidade 

(a cada quanto tempo 

ocorrerá a atividade – 

diariamente/semanal

mente/quinzenalment

e/mensalmente/anual

mente 

 

Orientação e Mobilidade: Desenvolve 

capacidade de orientação e locomoção 

com independência, eficiência e 

segurança, com o uso da bengala. 

Desenvolve capacidade de orientação e locomoção com 

independência, eficiência e segurança, com o uso da bengala. 

Professor fará o treino do usuário com a bengala para poder 

caminhar com eficiência e segurança com um guia vidente ou 

não, sendo um atendimento semanal. A atividade será 

desenvolvida primeiramente na instituição e após aquisição da 

independência a atividade será externa para que seja incluso 

de forma plena na sociedade. 

 

Professor Diário 

Atividade da Vida Diária e prática. Propicia condições para que o deficiente visual desenvolva sua 

capacidade de independência nas atividades de vida diária e 

prática, como por exemplo: escovar os dentes, pentear os 

cabelos, organizar a casa e etc. O atendimento será realizado 

Terapeuta Ocupacional Diário 



 

 

pela Terapeuta ocupacional uma vez na semana, na sala de 

AVD que é estruturado como uma casa com objetivo de 

executar as ações para realizar as habilidades. 

Oficina Musical Desenvolvimento de habilidades como: o gosto pela música, a 

musicalidade, o ritmo, sensibilidade auditiva, o conhecimento 

de diferentes instrumentos. 

Realizada aulas com professor de musica duas vezes na 

semana, com ensaio de coral na sala de música, origem da 

música, instrumento musical. 

Professor 3 (três) vezes na 

semana. 

Oficina de Alfabetização pelo Sistema 

Braille e/ou escrita ampliada e oficina de 

informática 

Leitura e escrita pelo sistema Braille 

Complementação do ensino regular 

As oficinas acontecem semanalmente com um pedagogo para 

ensinar o sistema Braille e incentivar a leitura e a escrita do 

cego. 

A complementação do ensino regular é atendimento 

especializado para que ajudar a criança no contraturno da 

escola regular seu desenvolvimento escolar. Oficina de 

informática realizada semanalmente para que o usuário tenha 

acesso à tecnologia, cada usuário tem seu horário pré-

estabelecidos nas oficinas, o atendimento é individualizado 

conforme as necessidades. 

Pedagogos Diário 

Grupos temáticos, informativos e Realizado de acordo com a demanda da família. Os grupos 

acontecem uma vez por semana com a psicóloga. As famílias 

Grupos temáticos, 

informativos e 

Realizado de acordo 

com a demanda da 



 

 

integração. são convidadas a participar semanalmente sendo com dia e 

horário agendados, os temas serão selecionados geralmente 

no encontro anterior. 

integração. família. Os grupos 

acontecem uma vez por 

semana com a psicóloga. 

As famílias são 

convidadas a participar 

semanalmente sendo 

com dia e horário 

agendados, os temas 

serão selecionados 

geralmente no encontro 

anterior. 

Orientações, articulação e 

encaminhamentos. 

Articulação, Encaminhamentos com a Secretaria Municipal da 

Saúde para agendamento de consultas; articulação com a 

Secretaria da Educação para a inclusão de usuários na rede. 

Serviço social atende diariamente os usuários e as famílias são 

realizados conforme demanda dos usuários, não necessitando 

Assistente Social, Psicólogo.de agendamento. 

 

Psicologia realiza os atendimentos em grupos com dias, 

horários definidos e temas. Quando necessário atendimento 

esporádico necessita do agendamento para ser realizado. 

 

Orientações, 

articulação e 

encaminhamentos. 

Articulação, 

Encaminhamentos com 

a Secretaria Municipal 

da Saúde para 

agendamento de 

consultas; articulação 

com a Secretaria da 

Educação para a 

inclusão de usuários na 

rede. 

Serviço social atende 

diariamente os usuários 

e as famílias são 

realizados conforme 

demanda dos usuários, 



 

 

não necessitando 

Assistente Social, 

Psicólogo.de 

agendamento. 

Psicologia realiza os 

atendimentos em 

grupos com dias, 

horários definidos e 

temas. Quando 

necessário atendimento 

esporádico necessita do 

agendamento para ser 

realizado. 

 

7. Público Alvo a ser Abrangido: 

7.1. Usuários - Caracterizar os usuários a serem atendidos (idade, gênero, característica social, cultural, econômica, etc). 

Crianças e adolescentes independente do gênero, com deficiência visual – de acordo com laudo oftalmológico, em situação de exclusão social , sem 

embargo de critérios socioeconômicos.  

Para melhor identificação da deficiência visual, é seguido a deficinição da Organização Mundial de Saúde (OMS) que descreve cegueira como a acuidade 

visual menor do que 3/60 no melhor olho, com a melhor correção óptica, além de definir a incapacidade visual acentuada (baixa visão) como a acuidade 

menor do que 6/60 no melhor olho, com a melhor correção óptica.  



 

 

 7.2. Número de Usuários Atendidos: Informar o nº de usuários que serão atendidos. 

Serão atendidos 30 crianças e adolescentes. 

7.3. Forma de Acesso dos Usuários: - Informar como se dá o acesso dos usuários ao projeto. 

Os usuários atendidos na instituição veem encaminhados pela rede de serviços socioassistenciais de todos os níveis de proteção social, saúde de 

atenção primária e especializada, educação, Poder Judiciário, Ministério Público, Sistema de garantia de  direitos e procura espontânea. No primeiro 

momento é realizado atendimento com equipe multidisciplinar, acolhida /escuta; estudo social; diagnóstico socioeconômico; avaliação das 

necessidades, de acordo com a deficiência visual, e encaminhamento do usuário para as atividades pertinentes a habilitação e/ou reabilitação na 

instituição, orientação e encaminhamentos para as políticas públicas da rede de serviços de acordo com a necessidade. 

8. Articulação com a Rede 

8.1. Descrever como são realizadas as parcerias com a rede socioassistencial local e políticas públicas setoriais – Informar como se dá a articulação 

com os serviços da rede socioassistencial local e políticas públicas setoriais. 

A Instituição tem articulação nos âmbitos das políticas públicas de Assistência Social, Educação, Saúde e com o Sistema de Garantia de Direitos por meio 

de encaminhamentos, ofícios, projetos e serviço oferecido. 

Participação ativa no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA, Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS, Conselho 

Municipal de Promoção e Integração das Pessoas com Deficiência, Fórum da Pessoa com Deficiência – COMPPID e Fórum da Pessoa com Deficiência 

através das reuniões ordinárias e extraordinárias, palestras, capacitações e simpósios promovidos pelo município de Ribeirão Preto e Região. Além 

destas ações, também participa de discussões de caso e de usuário/famílias/regiões e rodas de conversa oferecidas pelo Centro de Referência de 

Assistência Social – CRAS 1, referência de atendimento em relação a localização da instituição. 

Articulação com a Escola Estadual Professor Cid de Oliveira Leite, E.E. Otoniel Mota, CEEJA Prof. Cecília Dutra Caram, EMPG Prof. Raul Machado por meio 



 

 

de visitas para orientação e encaminhamentos de contrareferência.  

Universidades de Ribeirão Preto - UNAERP, Universidade Paulista – UNIP Ribeirão Preto, Faculdade SEB/COC e Universidade de São Paulo – USP Ribeirão 

Preto e Faculdade Barão de Mauá que desenvolvem ações com os estudantes/ estagiários como campo de atuação com orientação. 

Importante ressaltar que é mantido contato direto com todos citados acima através de ligações e e-mails. 

9. Recursos Humanos 

9.1. Recursos Humanos Envolvidos no Objeto - Descrever as funções desempenhadas por todos os profissionais e demais agentes do Projeto/Atividade, 

identificando a forma de contratação, respeitando a legislação vigente. É obrigatório o preenchimento de todos os campos da tabela abaixo conforme 

item 10.4.6 L. 

Quantidade Formação Função Nº de 

Horas/Sema

nal 

Vínculo (CLT, 

Prestador 

Serviços, 

voluntário) 

Remuneraç

ão 

(R$) 

Encarg

os 

Sociais 

(R$) 

Féri

as 

(R

$) 

13º salário 

(R$) 

1 Superior /Serviço 

Social 

Assistente Social 20horas/semanal CLT 3.677,71 441,33 1.225,90 3.236,38 

1 Superior /Serviço 

Social 

Coordenadora 

Tecnica 

40horas/semanal CLT 4.602,49 552,30 1.534,16 4.050,19 

3 Ensino 

Fundamental 

Auxiliar de 

Serviços 

44horas/semanal CLT 1.800,00 216,00 600,00 1.584,00 

1 Superior/ Professor 20horas/semanal CLT 3.585,53 430,26 1.195,18 3.155,27 



 

 

Professor 

1 Superior/ 

Professor 

Professor 40horas/semanal CLT 3.873,24 464,79 1.291,08 3.408,45 

2 Superior /Terapia 

Ocupacional 

Terapeuta 

Ocupacional 

30horas/semanal CLT 4.597,30 551,68 1.532,43 4.045,62 

2 Superior 

/Professora 

Professora 40horas/semanal CLT 4.366,58 523,99 1.455,53 3.842,59 

1 Superior 

/Psicologia 

Psicóloga 30horas/semanal CLT 3.500,00 420,00 1.166,67 3.080,00 

2 Superior 

/Psicologia 

Psicóloga 20horas/semanal CLT 3.064,87 367,78 1.021,62 2.697,09 

2 Ensino Médio Auxiliar de 

Escritorio 

30horas/semanal CLT 2.406,14 288,74 802,05 2.117,40 

1 Ensino Médio Auxiliar de 

Escritorio 

44horas/semanal CLT 2.406,14 288,74 802,05 2.117,40 

1 Ensino Superior Coordenadora 

Pedagogica 

30horas/semanal CLT 2.724,75 326,97 908,25 2.397,78 

3 Ensino Superior/ 

Pedagogia 

Pedagoga 40horas/semanal CLT 3.367,59 404,11 1.122,53 2.963,48 

1  Ensino Superior/ 

Licenciatura Plena 

Professor 20horas/semanal CLT 2.325,84 279,10 775,28 2.046,74 



 

 

em música Musica 

1  Ensino Superior/ 

Pedagogia  

Professor 

Coordenador 

40horas/semanal CLT 4.366,38 523,97 1.455,46 3.842,41 

1  Ensino Superior/ 

Pedagogia 

Professor 

Coordenador 

28horas/semanal CLT 4.366,38 523,97 1.455,46 3.842,41 

1 Ensino Médio Monitor de 

Locução 

40horas/semanal CLT 3.000,12 360,01 1.000,04 2.640,11 

1 Ensino Médio Recepcionista 44horas/semanal CLT 2.689,75 322,77 896,58 2.366,98 

1 Superior/Coorden

ador 

Administrativo e 

RH 

Coordenador 

Administrativo e 

RH 

44horas/semanal CLT 4.088,42 490,61 1.362,81 3.597,81 

1 Ensino 

médio/Aux. 

Financeiro 

Aux. Financeiro 44horas/semanal CLT 4.088,42 490,61 1.362,81 3.597,81 

1 Ensino Superior/ 

Ciências 

Contábeis 

Assistente 

Administrativo 

44horas/semanal CLT 4.088,42 490,61 1.362,81 3.597,81 

1 Superior/ 

Coordenador 

Administrativo 

Coord. 

Administrativo 

44horas/semanal CLT 4.088,42 490,61 1.362,81 3.597,81 



 

 

1 Ensino Médio 

Cozinheira 

Cozinheira 44horas/semanal CLT 2.508,00 300,96 836,00 2.207,04 

1 Ensino Superior/ 

Pedagogia 

Assistente de 

Coordenação 

40horas/semanal CLT 3.500,10 420,01 1.166,70 3.080,09 

1 Médio/ Auxiliar de 

Cozinha 

Aux. Cozinha 44horas/semanal CLT 2.100,00 252,00 700,00 1.848,00 

1 Ensino Superior/ 

Pedagogia 

Secretaria 44horas/semanal CLT 4.597,30 551,68 1.532,43 4.045,62 

3 Ensino Medio Educador Social 40horas/semanal CLT 2.406,14 288,74 802,05 2.117,40 

9.2. Plano de Capacitação Continuada – Descrever como será o plano de capacitação continuada dos profissionais. 

Durante o ano serão ofertados cursos e palestras presenciais e a distância, estágio, seminárioss e congressos que contribuam para o desenvolvimento do 

profissional, competências institucionais e garantia, promoção e defesa dos diretios da criança e do adolescente. A elaboração deste plano é para 

promover a capacidade e disposição para liderar, identificar talentos e apoiar as ações de desenvolvimento da equipe, mediante a análise contínua do 

nível de competência de cada colaborador, além de também aprimorar os conhecimentos técnicos do colaborador em suas respectivas áreas do 

conhecimento visando um impacto positivo no atendimento aos usuários.  

10. Cronograma de Execução do Projeto/Atividade 

10.1. Cronograma de Atividades – Especificar mês a mês, quais ações/atividades serão desenvolvidas de acordo com o estabelecido para cada objetivo 

 

Objetivo Específico Atividades/Mês 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 1 12 



 

 

(nomear as atividades da mesma forma que foram 

escritas na tabela 5.2 e 6.2) 
0 1 

1 

Desenvolver atividades de vida 

diária e vida prática visando à 

autonomia. 

1. Orientação e Mobilidade: Desenvolve capacidade 

de orientação e locomoção com independência, 

eficiência e segurança, com o uso da bengala.  

x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  

2. Atividade da Vida Diária e Vida Prática  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  

2 

Garantir acesso à comunidade e 

a demais políticas setoriais, para 

a inclusão social. 

 

1. Oficina Musical  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x 

2. Oficina de Alfabetização pelo Sistema Braille e/ou 

escrita ampliada e oficina de informática.  

x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x 

3 

Trabalhar o fortalecimento de 

vínculos. 

1. Grupos temáticos, informativos e integração.  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  

4 

Garantir o acesso a benefícios, 

programa de transferência de 

renda e outros serviços 

socioassistenciais, das demais 

políticas publicas setoriais e do 

1. Orientações, articulação e encaminhamentos.  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  x  



 

 

Sistema de Garantia de Direitos. 

 

10.2. Plano de Aplicação e Cronograma de Desembolso (Mensal) – Descrever despesas que serão pagas com o recurso da parceria dentro das respectivas 

rubricas. 

 DESPESA 1ª 

PARCEL

A 

2ª 

PARCELA 

3ª  

PARCEL

A 

4ª 

PARCEL

A 

5ª 

PARCEL

A 

6ª 

PARCEL

A 

7ª 

PARCELA 

8ª 

PARCELA 

9ª 

PARCEL

A 

10ª 

PARCELA 

11ª 

PARCELA 

12ª  

PARCELA 

BENS E MATERIAIS PERMANENTES 

BENS E 

EQUIPAMENTO

S DE 

INFORMÁTICA 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

OUTROS BENS 

E MATERIAIS 

PERMANENTES 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL  

(BENS 

MATERIAIS E 

PERMANENTES

) 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

COMBUSTÍVEL R$ 

 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

            

 



 

 

GÊNEROS 

ALIMENTÍCIOS 

(itens de café da 

manhã, almoço e 

café da tarde) 

R$ 

2.000,00 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 2.000,00 

LOCAÇÃO 

EQUIPAMENTO

S DE 

INFORMÁTICA 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

VEÍCULOS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

IMÓVEL R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL  

(LOCAÇÃO) 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

MATERIAIS DE CONSUMO 

MATERIAL DE 

HIGIENIZAÇÃO 

E LIMPEZA, 

UNIFORMES 

(itens de limpeza 

pessoal e 

limpeza geral) 

  R$ 

2.000,00 

R$ 

2.000,00 

R$ 

2.000,00 

R$ 

2.000,00 

R$ 

2.000,00 

R$ 

2.000,00 

R$ 

2.000,00 

R$ 

2.000,00 

R$ 

2.000,00 

R$ 

2.000,00 

R$ 

2.000,00 

R$ 

2.000,00 

MATERIAL DE 

EXPEDIENTE 

(ESCRITÓRIO)  

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 



 

 

     MATERIAL 

DIDÁTICO (jogos 

adaptados, fone 

de ouvido, 

teclado, lapis 2B, 

caneta ponta de 

grossa, caderno 

de pauta, folha 

grmatura 

120/240, 

cartolina, EVA, 

tinta guache e 

tecido, etc.) 

R$ 

2110,33 

R$ 

2110,33 

R$ 

2110,33 

R$ 

2110,33 

R$ 

2110,33 

R$ 

2110,33 

R$ 

2110,33 

R$ 

2110,33 

R$ 

2110,33 

R$ 

2110,33 

R$ 

2110,33 

R$ 

2110,29 

MATERIAL 

ESPORTIVO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL  

(MATERIAIS DE 

CONSUMO) 

R$ 

4.110,33 

R$ 

4.110,33 

R$ 

4.110,33 

R$ 

4.110,33 

R$ 

4.110,33 

R$ 

4.110,33 

R$ 

4.110,33 

R$ 

4.110,33 

R$ 

4.110,33 

R$ 

4.110,33 

R$ 

4.110,33 

R$ 

4.110,29 

RECURSOS HUMANOS 

ASSISTÊNCIA 

MÉDICA 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

AVISO PRÉVIO R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

CONTRIBUIÇÃO 

AO PIS 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

ESTAGIÁRIOS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 



 

 

FÉRIAS R$ 

500,00 

R$ 

500,00 

R$ 

500,00 

R$ 

500,00 

R$ 

500,00 

R$ 

500,00 

R$ 

500,00 

R$ 

500,00 

R$ 

500,00 

R$ 

500,00 

R$ 

500,00 

R$ 

500,00 

FGTS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

INSS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

IRRF R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

MULTA 

RESCISÓRIA 

FGTS 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

SALÁRIOS E 

ORDENADOS 

(CLT)  (Auxiliar 

de cozinha, 

Recepcionista e 

Secretrária.) 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

SALÁRIOS 

(AUTÔNOMOS 

E PESSOA 

JURÍDICA) 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

VALE 

ALIMENTAÇÃO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

VALE 

TRANSPORTE 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL  

(RECURSOS 

HUMANOS) 

R$ 

4.000,00 

R$ 

4.000,00 

R$ 

4.000,00 

R$ 

4.000,00 

R$ 

4.000,00 

R$ 

4.000,00 

R$ 

4.000,00 

R$ 

4.000,00 

R$ 

4.000,00 

R$ 

4.000,00 

R$ 

4.000,00 

R$ 

4.000,00 



 

 

SERVIÇOS DE TERCEIROS 

CONTABILIDAD

E 

R$ 

3.000,00 

R$ 

3.000,00 

R$ 

3.000,00 

R$ 

3.000,00 

R$ 

3.000,00 

R$ 

3.000,00 

R$ 

3.000,00 

R$ 

3.000,00 

R$ 

3.000,00 

R$ 

3.000,00 

R$ 

3.000,00 

R$ 

3.000,00 

LIMPEZA E 

CONSERVAÇÃO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

REFORMAS, 

REPAROS NO 

PRÉDIO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

OUTROS 

SERVIÇOS DE 

TERCEIROS 

PESSOA FÍSICA 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

OUTROS 

SERVIÇOS DE 

TERCEIROS 

PESSOA 

JURÍDICA 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

PUBLICIDADE E 

PROPAGANDA 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

SERVIÇOS DE 

TECNOLOGIA 

DA 

INFORMAÇÃO 

(TI) 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

FOTOCÓPIAS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

SEGUROS R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 



 

 

VIGILÂNCIA R$500,00 R$500,00 R$500,00 R$500,00 R$500,00 R$500,00 R$500,00 R$500,00 R$500,00 R$500,00 R$500,00 R$500,00 

TOTAL  

(SERVIÇOS DE 

TERCEIROS) 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

R$ 

3.500,00 

UTILIDADES PÚBLICAS 

ÁGUA E 

ESGOTO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

FORÇA E LUZ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

INTERNET/TV A 

CABO 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TELEFONES R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL 

(UTILIDADES 

PÚBLICAS) 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

TOTAL GERAL R$ 

13.610,33 

R$ 

13.610,33 

R$ 

13.610,33 

R$ 

13.610,33 

R$ 

13.610,33 

R$ 

13.610,33 

R$ 

13.610,33 

R$ 

13.610,33 

R$ 

13.610,33 

R$ 

13.610,33 

R$ 

13.610,33 

R$ 

13.610,29 

 

 

11. Descrição de Experiências Prévias – Descrever a realização de atividades ou projetos relacionados ao objeto da parceria que se pretende formalizar 

ou de natureza semelhante, informando sua duração, local, abrangência, beneficiários, além de outros dados que se mostrarem pertinentes 

Há mais de 25 anos, temos nos dedicado à inclusão social de pessoas cegas e com baixa visão. A forma que realizamos isso é por meio do serviço 

 



 

 

especializado e gratuíto para pessoas com deficiência visual e suas famílias nas áreas de educação especial, habilitação e reabilitação através de 

atendimento de Orientação e Mobilidade, Terapia Ocupacional, Atendimento Educacional Especializado, Informática, Locução de rádio, Serviço Social, 

Música, Goalball, atletismo, entre outros.  

Estas atividades foram firmadas por meio do Termo de Colaboração 179/2022 com o serviço de Proteção Social de Média Complexidade com a 

Secretaria Municipal de Assistência, Termo de Colaboração nº 53/2022 do CMDCA, Termo de Colaboração com a Secretaria Municipal de Educação, 

prestando o Serviço de Atendimento Educacional Especializado e projetos em parceria com o PRONAS - Programa Nacional de Apoio à Atenção da Saúde 

da Pessoa com Deficiência (PRONAS/PCD), que podem ser consultados de forma pública no portal de transparência da instituição. 

 

 

 

______________________________ 

Marlene Taveira Cintra 

Presidente - Responsável Legal 

 

_______________________________ 

Nathalia Borges Segura Rodrigues Lopes 

 Assistente Social - Responsável Técnico 
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